
 

Projeto de Monitoramento de Impactos de Plataformas e 
Embarcações sobre a Avifauna  

Campo de Peregrino (BM-C-7) 
Bacia de Campos 

ANEXO 1  

 

 
 

ANEXO 1 

Formulário de solicitação da ABIO 



Ficha de Solicitação de Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico (Abio) 

FOLHA DE ROSTO 

EMPREENDEDOR 
Equinor Brasil Energia Ltda. 

CNPJ: 04.028.583/0001-10 CTF: 239260 

ENDEREÇO: 
Rua do Russel, 804 - Glória, Rio de Janeiro - RJ, CEP:22210-010 

RESPONSÁVEL TÉCNICO:  
Ana Cristina Gonçalves Cupelo 

TELEFONE DE CONTATO/E-MAIL: 
(21) 34790356| acup@equinor.com 

PROCESSO NO IBAMA:  
02022.001967/2006-80 e 02001.013069/2018-56 – Sistema de produção e escoamento do 
Campo de Peregrino, Bloco BM-C-7, na Bacia de Campos. 

 

CONSULTORIA(S) – Condicionante 2.1 

CONSULTORIA OU CONSULTOR AUTÔNOMO RESPONSÁVEL PELA ATIVIDADE: 
Aiuká Consultoria em Soluções Ambientais LTDA 

CNPJ/CPF: 
11.628.466/0001-52 

CTF: 
5.124.906 

COORDENADOR GERAL DA ATIVIDADE: Valeria Ruoppolo 

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/9649551733489946 

CPF: 195.315.808-04 TELEFONE DE CONTATO/E-MAIL: 
(13) 3491-4074 | valeria.ruoppolo@aiuka.com.br 

 

INSTITUIÇÃO DESTINATÁRIA – Condicionante 2.6 

INSTITUIÇÃO DESTINATÁRIA:  

Depósito de material biológico de interesse científico: 

ENDEREÇO: Museu de Zoologia da USP: 
Avenida Nazaré, 481, São Paulo – SP 
CEP 04263-000 

TELEFONE DE CONTATO/EMAIL: 

(11) 2065-8100 - Fax: (11) 2065-8115 / mz@usp.br 

Manejo de Fauna [Estabilização/Reabilitação/Necropsia de aves]: 

ENDEREÇO: Aiuká Consultoria em Soluções 
Ambientais – COP Aiuká SP: 
Avenida do Trabalhador, 1799, Praia Grande/SP, 
CEP 11725-000 

TELEFONE DE CONTATO/EMAIL: 

(13) 3491-4074; (13) 98138-5782 
valeria.ruoppolo@aiuka.com.br 

ENDEREÇO: Aiuká Consultoria em Soluções 
Ambientais – COP Aiuká RJ: 
Rua Teresópolis, 136, Rio das Ostras/RJ  
CEP: 28.893-004 

TELEFONE DE CONTATO/EMAIL: 

(22) 2210-3116; (22) 97402-5494 
valeria.ruoppolo@aiuka.com.br 



 

ÁREAS AMOSTRAIS 

Área, Módulo ou Ponto Amostral Coordenadas – Datum SIRGAS 2000 Município/Estado 

Campo de Peregrino, Bloco BM-C-7 

Peregrino A 
-23,3343; 
-41,2984 

Bacia de Campos 

Peregrino B 
-23,2958; 
-41,2078 

Peregrino C 
-23,3982; 
-41,4088 

FPSO Peregrino 
-23,3173; 
-41,2574 

 

ATIVIDADES PERMITIDAS Condicionante 2.3 

Grupo Taxonômico Descrição da Atividade Petrechos Marcação 

Aves Projeto de 
Monitoramento de 

Plataformas e 
Embarcações sobre a 

Avifauna 

Kits PMAVE Anilhas padrão CEMAVE 
quando ocorrer soltura após 

reabilitação 

 
 



RELAÇÃO DE EQUIPE TÉCNICA 
RET N°______________________ 

PROCESSO IBAMA: 
02022.001967/2006-80 e 02001.013069/2018-56 

EMPREENDIMENTO: 
Sistema de produção e escoamento do Campo de 

Peregrino, Bloco BM-C-7, na Bacia de Campos 
Sistema de Produção do Campo de Peregrino (Fase II), 

Bacia de Campos

Uso exclusivo do Ibama 

AUTORIZAÇÃO (Abio) 
N°_____/20___ 

VALIDADE DA RET 

Uso exclusivo do Ibama 

N° SEI da Abio: 
Válido somente sem rasuras 

A VALIDADE DESTA RELAÇÃO DEVE OBRIGATORIAMENTE SER CONFERIDA NO SÍTIO ELETRÔNICO: 
http://licenciamento.ibama.gov.br/ [inserir restante do endereço] 

Declaro, para os devidos fins, que toda a equipe técnica de campo abaixo listada possui aptidão técnica 
para realização dos trabalhos, bem como se encontra devidamente regular perante o Cadastro Técnico 
Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA e os respectivos Conselhos de 
Classe, quando existirem. 

NOME CPF FORMAÇÃO 

Ana Carolina do Nascimento Hoehne 216.316.908-17 Biologia 

Camila Mayumi Hirata dos Santos 228.031.978-04 Biologia 

Carolina de Campos Galvão 319.107.478-31 Biologia 

Danielle Pacheco de Mello 099.748.127-71 Biologia 

Fernanda Modesto Carpintero 137.876.127-85 Medicina Veterinária 

Hudson Macedo Lemos 113.594.887-90 Biologia 

Jeferson Rocha Pires 055.490.267-24 Medicina Veterinária /Biologia 

Jéssica Domato Ribeiro 364.651.708-50 Medicina Veterinária 

Juan Medeiros 413.364.768-85 Medicina Veterinária 

Luís Fábio Silveira 884.171.156-68 Biologia 

Maria Clara Sanseverino Gomury 112.926.777-67 Medicina Veterinária 

Murilo Rainha Pratezi 399.642.608-90 Biologia 

Paulo Sérgio Valobra 314.847.798-78 Medicina Veterinária 

Renato Yoshimine Vieira 228.362.028-74 Oceanografia 

Rodolfo Pinho da Silva Filho 401.790.010-00 Medicina Veterinária 

Valeria Ruoppolo 195.315.808-04 Medicina Veterinária 

Viviane Barquete Garcia Costa 247.454.708-86 Oceanologia 

__________________________________ 
(Local e data) 

__________________________________ 
Empreendedor: _____________________ 

(Assinatura e carimbo) 

__________________________________ 
Consultoria: _____________________ 

(Assinatura e carimbo) 



Ministério do Meio Ambiente - MMA
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio

Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Aves Silvestres - CEMAVE
Sistema Nacional de Anilhamento de Aves Silvestres - SNA

AUTORIZAÇÃO DE ANILHAMENTO

Esta Autorização foi expedida com base na IN-IBAMA nº 27/2002 de 23/12/2002, publicada no Diário Oficial da União do dia 24/12/2002, tendo fé

pública em todo Território Nacional.

Qualquer cidadão ou autoridade poderá conferir a autenticidade ou regularidade desta autorização, acessando a página do CEMAVE na Internet,

no endereço: www.icmbio.gov.br/cemave e informando os dados de autenticação abaixo: 

Nº do Projeto/Autorização: 3541/8    Data/Hora de Emissão: 16/08/2018 16:30:21    Validade: 16/08/2019

DADOS DO PROJETO E DO ANILHADOR:

Título do Projeto: Resgate, reabilitação, marcação e soltura de aves terrestres e aquáticas (afetadas pelo petróleo ou não) com ênfase no

pinguim-de-Magalhães

Nome do Anilhador Titular: VALERIA RUOPPOLO   Nº do Registro: 2984916   CPF: 195.315.808-04

RELAÇÃO DOS ANILHADORES AUXILIARES

NOME
Nº

REGISTRO
INCLUÍDO EM CPF CATEGORIA SITUAÇÃO

ANDRÉA CORRADO ADORNES 594620 04/01/2013 53537181000 Senior Autorizado
FERNANDA MODESTO CARPINTERO 6206910 01/03/2017 13787612785 Junior Autorizado
JULIANA YURI SAVIOLLI 458250 04/01/2013 30102349886 Senior Autorizado
LUÍS FÁBIO SILVEIRA 751490 12/04/2016 88417115668 Senior Autorizado
GABRIEL GONÇALVES ENNE 5273076 24/03/2017 11894829751 Junior Autorizado
CAROLINA DE CAMPOS GALVÃO 6242493 12/04/2016 31910747831 Junior Autorizado
VIVIANE BARQUETE GARCIA COSTA 324746 15/01/2016 24745470886 Senior Autorizado
ARYSE MARTINS MELO 5168207 12/04/2016 01254991085 Junior Autorizado
CARLO LEOPOLDO BEZERRA FRANCINI 240701 01/11/2013 19934271800 Junior Autorizado
JEFERSON ROCHA PIRES 5060264 26/01/2016 05549026724 Junior Autorizado
MARIA CLARA SANSEVERINO GOMURY 6203130 12/04/2016 11292677767 Junior Autorizado
DANIELE PACHECO DE MELLO 6410646 12/04/2016 09974812771 Junior Autorizado
RODOLFO PINHO DA SILVA FILHO 4342184 27/12/2012 40179001000 Senior Autorizado
KARINA THEODORO MOLINA 5436917 26/01/2016 36470209823 Junior Autorizado
PAULO SÉRGIO VALOBRA 5366422 06/06/2013 31484779878 Junior Autorizado

Esta Autorização concede ao(s) anilhador(es)acima identificado(s) o direito de proceder ao anilhamento de aves silvestres, de acordo com as

condições abaixo descritas, podendo a referida autorização ser cancelada ou suspensa, quando constatado os descumprimento das normas

previstas na legislação. O anilhador titular ou um dos membros da equipe de auxiliares deverá portar esta Autorização durante as atividades de

anilhamento, devendo apresentá-la aos agentes públicos durante ações fiscalizatórias, devidamente acompanhada de um documento de

identidade.

ITENS AUTORIZADOS

ITEM DESCRIÇÃO
LOCAIS DE ANILHAMENTO Zona costeira e marinha (RJ); Zona costeira e marinha (SP)
INSTRUMENTOS DE CAPTURA Puçá (Qtde: 2); Captura Manual (Qtde: ); Tapete - apenas em vazamentos de óleo (Qtde: 4)
MARCADORES Anilhas coloridas; Microships; Anilhas de Inox; Rádio transmissor; Anilhas de Alumínio (padrão CEMAVE)

É proibida a utilização de artefato de marcação ou instrumento de captura não previstos nesta autorização, ou ainda, a utilização destes

instrumentos em quantitativo superior ao autorizado.

Ressalvados os casos expressamente autorizados por meio de licenças ou autorizações específicas, esta autorização não permite:

1. A coleta de aves vivas ou mortas, com a finalidade de proceder a sua doação a instituições científicas ou educacionais;

2. A coleta ou posse de ovos, peles, carcaças ou quaisquer outros produtos ou subprodutos da avifauna silvestre;

3. O anilhamento em unidades de conservação, devendo o interessado obter a licença junto ao órgão ambiental competente;

4. O anilhamento em propriedades privadas ou públicas sem a devida anuência de seu responsável ou proprietário legal.

5. O transporte, destinação ou manutenção de aves silvestres em cativeiro.

LISTA DOS TÁXONS AUTORIZADOS

Nº do Projeto/Autorização: 3541/8    Data/Hora de Emissão: 16/08/2018 16:30:21    Validade: 16/08/2019 Pág 1/2



Ministério do Meio Ambiente - MMA
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio

Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Aves Silvestres - CEMAVE
Sistema Nacional de Anilhamento de Aves Silvestres - SNA

AUTORIZAÇÃO DE ANILHAMENTO

NÍVEL TÁXONS
CLASSE AVES

ORDEM

ANSERIFORMES, APODIFORMES, CHARADRIIFORMES, CICONIIFORMES, COLUMBIFORMES, CORACIIFORMES,
CUCULIFORMES, FALCONIFORMES, GALLIFORMES, GRUIFORMES, PASSERIFORMES, PELECANIFORMES, PICIFORMES,
PODICIPEDIFORMES, PROCELLARIIFORMES, PSITTACIFORMES, STRIGIFORMES, STRUTHIONIFORMES, TINAMIFORMES,
PHOENICOPTERIFORMES, CAPRIMULGIFORMES, Accipitriformes, Cathartiformes, Phaethontiformes, Suliformes

FAMÍLIA
RALLIDAE, ARAMIDAE, HIRUNDINIDAE, CORVIDAE, TYRANNIDAE, TYTONIDAE, COLUMBIDAE, CUCULIDAE, COCCYZIDAE,
CROTOPHAGIDAE, TURDIDAE, CAPRIMULGIDAE, THRAUPIDAE

Nº do Projeto/Autorização: 3541/8    Data/Hora de Emissão: 16/08/2018 16:30:21    Validade: 16/08/2019 Pág 2/2



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
6783738       09/01/2019 09/01/2019 09/04/2019

Dados básicos:
CNPJ : 11.628.466/0002-33

Razão Social : AIUKA CONSULTORIA EM SOLUÇÕES AMBIENTAIS

Nome fantasia : AIUKA CONSULTORIA EM SOLUÇÕES AMBIENTAIS

Data de abertura : 29/12/2016

Endereço:
logradouro: RUA TERESOPOLIS

N.º: 136 Complemento:

Bairro: BOCA DA BARRA Município: RIO DAS OSTRAS

CEP: 28893-004 UF: RJ

Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras
e Utilizadoras de Recursos Ambientais – CTF/APP

Código Descrição
20-44 Centro de Reabilitação da fauna silvestre nativa

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as obrigações

cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e fiscalização do Ibama, por

meio do CTF/APP.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não habilita o transporte e produtos e subprodutos florestais e faunísticos.

Chave de autenticação I9YM3C4W5SRVP1HW

IBAMA - CTF/APP 09/01/2019 - 08:18:05



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
5124906       09/01/2019 09/01/2019 09/04/2019

Dados básicos:
CNPJ : 11.628.466/0001-52

Razão Social : AIUKÁ CONSULTORIA EM SOLUÇÕES AMBIENTAIS

Nome fantasia : AIUKÁ CONSULTORIA EM SOLUÇÕES AMBIENTAIS

Data de abertura : 18/02/2010

Endereço:
logradouro: AV DO TRABALHADOR

N.º: 1799 Complemento: --

Bairro: SITIO DO CAMPO Município: PRAIA GRANDE

CEP: 11725-000 UF: SP

Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras
e Utilizadoras de Recursos Ambientais – CTF/APP

Código Descrição
23-15 outras atividades sujeitas a licenciamento não especificadas anteriormente

20-44 Centro de Reabilitação da fauna silvestre nativa

20-30 manejo de fauna sinantrópica

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as obrigações

cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e fiscalização do Ibama, por

meio do CTF/APP.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não habilita o transporte e produtos e subprodutos florestais e faunísticos.

Chave de autenticação 4I4LQ5DTRW72VLN9

IBAMA - CTF/APP 09/01/2019 - 08:16:14



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
2984916       25/01/2019 25/01/2019 25/04/2019

Dados básicos:
CPF: 195.315.808-04

Nome: VALERIA RUOPPOLO

Endereço:
logradouro: AV. BENEDITO FERREIRA SILVA

N.º: 472 Complemento:

Bairro: INTERLAGOS Município: SAO PAULO

CEP: 04786-000 UF: SP

Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras
e Utilizadoras de Recursos Ambientais – CTF/APP

Código Descrição
20-44 Centro de Reabilitação da fauna silvestre nativa

20-30 manejo de fauna sinantrópica

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e fiscalização do Ibama, por

meio do CTF/APP.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não habilita o transporte e produtos e subprodutos florestais e faunísticos.

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2233-05 Médico Veterinário Atuar na preservação ambiental

2233-05 Médico Veterinário Contribuir para o bem-estar animal

2233-05 Médico Veterinário Elaborar laudos, pareceres e atestados

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação FBDW97LRHBYLNWNS

IBAMA - CTF/AIDA 25/01/2019 - 10:17:44



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
239260        25/01/2019 25/01/2019 25/04/2019

Dados básicos:
CNPJ : 04.028.583/0001-10

Razão Social : EQUINOR BRASIL ENERGIA LTDA.

Nome fantasia : EQUINOR BRASIL

Data de abertura : 05/09/2000

Endereço:
logradouro: RUA DO RUSSEL

N.º: 804 Complemento: 12 ANDAR

Bairro: GLÓRIA Município: RIO DE JANEIRO

CEP: 22210-010 UF: RJ

Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras
e Utilizadoras de Recursos Ambientais – CTF/APP

Código Descrição
1-5 Perfuração de poços e produção de petróleo e gás natural

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as obrigações

cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e fiscalização do Ibama, por

meio do CTF/APP.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não habilita o transporte e produtos e subprodutos florestais e faunísticos.

Chave de autenticação WQR9H9USIGQBB3KQ

IBAMA - CTF/APP 25/01/2019 - 14:56:35
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COORDENADOR GERAL 

Nome: Valeria Ruoppolo  Telefone: (13) 97411-0979  E-mail: valeria.ruoppolo@aiuka.com.br 

MÉDICO VETERINÁRIO RESPONSÁVEL 

Nome: Valeria Ruoppolo  Telefone: (13) 97411-0979  E-mail: valeria.ruoppolo@aiuka.com.br 

EQUIPE TÉCNICA 

Telefone: (13) 97421-9300  E-mail: pmave@aiuka.com.br 

 

ORIENTAÇÕES 
 

PRIORIDADES 

CONTATOS EQUIPE TÉCNICA 

• Risco para a segurança operacional;  

• Mortandade de avifauna (ou risco de); 

• Espécies ameaçadas de extinção. 

Ocorrência de AVE VIVA na plataforma 
Recomendação da Equipe Técnica = captura da ave pelo TER: 

• A captura deve ser feita com o auxílio de uma toalha ou um puçá, sempre 
utilizando o EPI recomendado (luvas, óculos de proteção e máscara N95); 

• Colocar a ave numa caixa de transporte com uma toalha no fundo. Caso 
ocorram duas aves simultaneamente, colocá-las em caixas separadas; 

• O manejo e alimentação deverão ser realizados de acordo com as 
recomendações enviadas pela Equipe Técnica para a espécie capturada; 

• Deve-se manter o animal capturado em local calmo, seguro, bem 
ventilado, com pouca luminosidade e temperatura amena (24-28ºC) até 
que seja viabilizado seu transporte ao continente; 

• Monitorar a ave e aguardar o desembarque da plataforma. 

OBJETIVOS 

• Fotografar a(s) ave(s); 

• Identificar o número de animais e se possível a espécie;  

• Observar o seu comportamento; 

• Preencher a Planilha e Ficha PMAVE, caso necessário; 

• Comunicar a Equipe Técnica do PMAVE e a equipe de SMS; 

• Receber orientações da Equipe Técnica do PMAVE. 

AÇÕES INICIAIS 

MANUAL PMAVE 

O Técnico Embarcado Responsável (TER) deverá registrar e receber 
orientações para todas as ocorrências envolvendo:  

• Aglomeração de aves na plataforma; 

• Aves que ofereçam risco à segurança operacional ou dos animais; 

• Aves debilitadas, feridas ou que necessitem de atendimento veterinário; 

• Aves acidentalmente levadas à instalação, cujo isolamento não permita 
o retorno do animal à sua origem; 

• Carcaças de aves na unidade marítima. 
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FLUXOGRAMA DE PROCEDIMENTOS ORIENTAÇÕES 
 

Ocorrência de AVE VIVA na plataforma 

Recomendação da Equipe Técnica = captura da ave pela Equipe Técnica: 
 

• Caso a captura pelo TER não seja considerada segura para o próprio técnico 
e para a ave, a Equipe Técnica se deslocará até a plataforma; 

• O TER deve isolar a área e monitorar a ave até a chegada da Equipe Técnica; 

• A Equipe Técnica realizará a captura da ave, dando o devido atendimento e 
iniciando a estabilização e acondicionamento em caixa de transporte; 

• Caso o transporte não ocorra de imediato, o TER dará continuidade ao 
manejo, seguindo recomendações da Equipe Técnica, até que a ave 
desembarque; 

• O animal capturado deve ser mantido em local calmo, seguro, bem 
ventilado, com pouca luminosidade e temperatura amena (24-28ºC) até 
que seja viabilizado seu transporte ao continente. 

Ocorrência de AVE VIVA na plataforma 

Recomendação da Equipe Técnica = monitoramento da ave: 

• Monitorar a(s) ave(s); 

• Relatar qualquer alteração de comportamento à Equipe Técnica; 

• Informar quando a interação entre a(s) ave(s) e a plataforma se encerrar. 
 

Ocorrência de CARCAÇA na plataforma 

• O TER deve recolher a carcaça, utilizando o EPI recomendado, e colocá-la 
em saco plástico para lixo infectante; 

• O saco deve ser lacrado e colocado em caixa de isopor/térmica com gelo; 

• Manter a caixa bem fechada para manutenção da temperatura interna; 

• O gelo deve ser trocado a cada 12 horas até o momento de 
desembarque da caixa; 

• A carcaça deve ser desembarcada para efetuação de necropsia e 
destinação apropriada. 

Ninho em local que NÃO ofereça risco à saúde humana e às operações: 

• Isolar e monitorar a área conforme recomendações da Equipe Técnica; 

• Prevenir a disponibilidade de materiais que possam ser utilizados para a 
construção e manutenção de ninhos e possam causar danos à saúde do 
animal (nylon, plásticos, papéis); 

• Quando os pais e os filhotes abandonarem (NATURALMENTE) o ninho, 
utilizar medidas preventivas para dificultar o retorno das aves ao local 
(telas, redes de proteção).  

Ninho em local que oferece risco à saúde humana; às operações ou às aves: 

• Retirar o ninho e alocá-lo em local seguro conforme recomendações da 
Equipe Técnica, ou; 

• Aguardar a chegada de membro da Equipe Técnica para a realização do 
deslocamento do ninho. 

Ocorrência de NINHO na plataforma 
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DOCUMENTAÇÃO 
 

TER deverá documentar as ocorrências através de: 

• Registro Fotográfico; 

• Preenchimento Planilha PMAVE; 

• Preenchimento Ficha PMAVE, caso a ave ou carcaça seja capturada: 

o Para TODOS os casos, a Ficha PMAVE deve ser encaminhada junto 
com a ave ou carcaça durante o transporte da mesma; 

o Além da Ficha PMAVE, a Autorização de Captura, Coleta e 
Transporte de Material Biológico (ABIO) deve acompanhar a ave 
até seu destino final.  
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  CHIONIDAE  LARIDAE   STERCORARIIDAE   
         

  

 

Pomba-antártica 

Chionis albus 
 

 

Gaivotão 

Larus dominicanus 

 

 

Mandrião-do-sul 

Stercorarius maccormicki 

  

  

 

 

 

 

 

  

  Peso: 450-800 g. Plumagem completamente branca, sem 
qualquer mancha. Bico negro com a base amarela ou 
amarelada. Pés negros. Região perioftálmica rosada.  

 Peso: 900-1335g. Comprimento: 45-65cm. Branca com asas 
pretas; bico amarelo com mancha vermelha; pernas 
amarelo-esverdeadas. Imaturo pardo manchado; pés e bico 
escuros.  

 Peso: 900-1600g; comprimento: 50-55cm. Apresenta 
plumagem polimórfica, com branco na asa; cabeça e 
lado ventral marrom-cinzentos sem estrias claras ou 
escuras; asa fechada excede a ponta da cauda. Imaturo 
marrom escuro.  

  

  

STERCORARIIDAE 

  

       

  

 

Mandrião-parasítico 

Stercorarius parasiticus 

 

 

Mandrião-pomarino 

Stercorarius pomarinus 

 

 

Mandrião-antártico 
Stercorarius antarcticus 

  

  

 

 

 

 

 

  

  Peso médio: 470g; comprimento 41-50cm. Plumagem 
pardo-escura; peito e pescoço branco-amarelados com 
faixas transversais; bico mais longo do que alto; cauda 
com penas longas e pontiagudas com duas centrais mais 
compridas; pernas e pés pretos.  

 Peso médio: 700g; comprimento: 46-51cm. Alto da cabeça 
marrom escuro; lados da cabeça e lado ventral brancos; 
peito manchado de marrom; bico mais alto do que largo; 
cauda longa com ponta arredondada. Imaturo com 
plumagem pardo escuro com manchas canela.  

 Peso médio: 1,4kg; comprimento: 53-60cm. Marrom 
com estrias ferruginosas no pescoço e dorso. Imaturo 
mais escuro com estrias no pescoço.  

  

         

 
 

Prancha de identificação das espécies com possível ocorrência nas proximidades ou nas unidades marítimas. 
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Espécie Estado de Conservação Sazonalidade de Ocorrência 

Nome científico Nome comum IUCN MMA J F M A M J J A S O N D 

 
Charadriiformes: Chionidae               

Chionis albus Pomba-antártica LC NL 0 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 

 
Charadriiformes: Laridae               

Larus dominicanus Gaivotão LC NL 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

 

Charadriiformes: Stercorariidae 

 
 

            

Stercorarius maccormicki Mandrião-do-sul LC NL 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

Stercorarius pomarinus Mandrião-pomarino LC NL 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

Stercorarius parasiticus Mandrião-parasítico LC NL 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

Stercorarius antarcticus Mandrião-antártico LC NL 0 0 0 0 2 2 2 2 0 0 2 0 

Legenda: Estado de Conservação - DD = Deficiente em dados (Data deficient); CR = Criticamente em perigo (Critically endangered); EN = Em perigo (Endangered); VU = Vulnerável (Vulnerable); NT = Quase 

ameaçada (Near threatened), LC = Menor preocupação (Least concern); NL = Não listada (Not listed). Sazonalidade de Ocorrência - 0 = quando a ocorrência da espécie não for esperada/prevista neste 

período; 1 = quando a ocorrência da espécie neste período é irregular ou incomum; 2 = quando a espécie tiver ocorrência no período; SI = quando não houverem informações suficientes para determinar 

se a espécie possui ou não ocorrência durante o período. 
 

 

 

Aves marinhas pelágicas 
 
Aves marinhas costeiras 
 
Aves limícolas 

Classificação de acordo com a carta SAO Referências 

Sigrist, T (2014). Guia de Campo Avis Brasilis – Avifauna Brasileira. São Paulo, Avis Brasilis 

Grantsau, R K H (2010). Guia Completo para Identificação das Aves do Brasil; São Carlos, SP, Vento Verde 

The IUCN Red List of Threatened Species. Version 2015-4. <www.iucnredlist.org>. 

BirdLife International (2015) IUCN Red List for birds. Downloaded from http://www.birdlife.org. 

http://www.arkive.org 

http://www.iucnredlist.org/
http://www.iucnredlist.org/
http://www.birdlife.org/
http://www.birdlife.org/
http://www.arkive.org/
http://www.arkive.org/
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  STERCORARIIDAE STERNIDAE   
  

  
 

  
 

  
  

  

 

Mandrião-chileno 
Stercorarius chilensis 

 

 

Trinta-réis-de-bico-preto 
Gelochelidon nilotica 

 

 

Trinta-réis-das-rocas 
Onychoprion fuscatus 

  

  

 

 

 

 

 

  

  Peso médio: 1350g; comprimento: 53-59cm. Dorso e 
cabeça castanho escuro; garganta e partes inferiores cor 
canela. Quando pousado cauda não ultrapassa ponta das 
asas.  

 Peso: 130-300g; comprimento: 33-43cm. Cauda 
bifurcada; bico curto e negro; pernas e capuz preto; 
dorso e asas cinzas; lado ventral branco. Fora do período 
reprodutivo o preto se restringe à face. 

 Peso: 200-250g; comprimento: 36-45cm. Único trinta réis de 
parte superiores negra e partes inferiores branca; bico e pés 
pretos; cauda bifurcada. Imaturo apresenta plumagem 
fuliginosa escura.  

  

  

STERNIDAE 

 

       

  

 

Trinta-réis-escuro 
Anous stolidus 

 

 

Trinta-réis-de-bico-vermelho 
Sterna hirundinacea 

 

 

Trinta-réis-boreal 
Sterna hirundo 

  

  

 

   

 

  

  Peso: 150-272g. Comprimento: 38-45cm. Plumagem 
marrom escura; capuz branco-acinzentado e fronte 
branca; cauda não bifurcada.  

 Comprimento: 41-43cm. Bicos e pés vermelhos, dorso 
cinza claro e peito branco; fronte e nuca pretos; em 
período não reprodutivo somente a nuca é preta. 
Imaturo possui bico preto ou escurecido e manchas 
escuras nas asas. Cauda bifurcada. 

 Peso médio: 135g; comprimento: 42-53cm. Ponta das asas 
negras; cauda bifurcada. Plumagem reprodutiva: fronte 
negra, pernas curtas, vermelhas e bico vermelho com a ponta 
preta ou completamente preto. Imaturo: bico, pernas e capuz 
pretos. 

  

         

a – adulto 
b – imaturo 
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Espécie Estado de Conservação Sazonalidade de Ocorrência 

Nome científico Nome comum IUCN MMA J F M A M J J A S O N D 

 
Charadriiformes: Stercorariidae               

Stercorarius chilensis Mandrião-chileno LC NL 2 2 2 0 0 2 2 2 2 0 0 0 

 
Charadriiformes: Sternidae               

Gelochelidon nilotica Trinta-réis-de-bico-preto LC NL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 

Onychoprion fuscatus Trinta-réis-das-rocas LC NL 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

Anous stolidus Trinta-réis-escuro LC NL 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

Sterna hirundinacea Trinta-réis-de-bico-vermelho LC VU 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

Sterna hirundo Trinta-réis-boreal LC NL 2 2 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

Legenda: Estado de Conservação - DD = Deficiente em dados (Data deficient); CR = Criticamente em perigo (Critically endangered); EN = Em perigo (Endangered); VU = Vulnerável (Vulnerable); NT = Quase 

ameaçada (Near threatened), LC = Menor preocupação (Least concern); NL = Não listada (Not listed). Sazonalidade de Ocorrência - 0 = quando a ocorrência da espécie não for esperada/prevista neste 

período; 1 = quando a ocorrência da espécie neste período é irregular ou incomum; 2 = quando a espécie tiver ocorrência no período; SI = quando não houverem informações suficientes para determinar 

se a espécie possui ou não ocorrência durante o período. 
 

 

 
Aves marinhas pelágicas 
 
 
Aves marinhas costeiras 

Classificação de acordo com a carta SAO Referências 
Sigrist, T (2014). Guia de Campo Avis Brasilis – Avifauna Brasileira. São Paulo, Avis Brasilis 

Grantsau, R K H (2010). Guia Completo para Identificação das Aves do Brasil; São Carlos, SP, Vento Verde 

The IUCN Red List of Threatened Species. Version 2015-4. <www.iucnredlist.org>. 

BirdLife International (2015) IUCN Red List for birds. Downloaded from http://www.birdlife.org. 

http://www.arkive.org 

http://www.iucnredlist.org/
http://www.iucnredlist.org/
http://www.birdlife.org/
http://www.birdlife.org/
http://www.arkive.org/
http://www.arkive.org/
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  STERNIDAE   
         

  

 

Trinta-réis-ártico 
Sterna paradisaea 

 

 

Trinta-réis-miúdo 

Sternula antillarum 

 

 

Trinta-réis-de-bando 
Thalasseus acuflavidus 

  

  

 

 

 

 

 

  

  Comprimento: 33-36cm. Bico vermelho escuro; lados da 
cabeça com faixa branca; pernas e capuz pretos; corpo claro 
com cinza prateado no dorso e parte superior das asas; 
cauda longa e bifurcada.  

 Peso: 39-52g; comprimento: 42-53cm. Pernas e pés 
amarelos; bico curto e amarelo com ponta negra; 
cauda bifurcada. Imaturo com bico negro e barras 
negras sobre as asas.  

 Peso: 100-300g; comprimento: 32-40cm. Plumagem 
branca, dorso e asas cinzas; pernas e capuz pretos; bico 
preto com ponta amarela; cauda bifurcada.  

  

  

STERNIDAE DIOMEDEIDAE 

 

       

  

 

Trinta-réis-real 
Thalasseus maximus 

 

 

Albatroz-real 
Diomedea epomophora 

 

 

Albatroz-gigante 
Diomedea exulans 

  

  

 

 

 

 

 

  

  Peso: 350-500g; comprimento: 45-50cm. Bico alaranjado ou 
avermelhado; pernas pretas; penas da nuca arrepiada e 
negras. Imaturo com pés e pernas amarelados e plumagem 
manchada; cauda bifurcada. 

 Peso médio: 9,0kg; comprimento: 107-122cm. 
Plumagem branca; asas pretas uniformes; bico rosado 
com a ponta amarela e com parte cortante anegrada; 
narinas abrem para frente.  

 Peso: 6-8kg; comprimento: 120-135cm. Plumagem branca 
com a ponta das asas negras; enorme bico amarelo ou 
rosado; narinas abrem para cima. Imaturos 
predominantemente pardos.  
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Espécie Estado de Conservação Sazonalidade de Ocorrência 

Nome científico Nome comum IUCN MMA J F M A M J J A S O N D 

 
Charadriiformes: Sternidae               

Sterna paradisaea Trinta-réis-ártico LC NL 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

Sternula antillarum Trinta-réis-miúdo LC NL 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

Thalasseus acuflavidus Trinta-réis-de-bando LC NL 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

Thalasseus maximus Trinta-réis-real LC EN 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

 
Procellariiformes: Diomedeidae               

Diomedea epomophora Albatroz-real VU VU 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 

Diomedea exulans Albatroz-gigante VU CR 0 0 0 2 0 2 2 0 0 2 2 2 

Legenda: Estado de Conservação - DD = Deficiente em dados (Data deficient); CR = Criticamente em perigo (Critically endangered); EN = Em perigo (Endangered); VU = Vulnerável (Vulnerable); NT = Quase 

ameaçada (Near threatened), LC = Menor preocupação (Least concern); NL = Não listada (Not listed). Sazonalidade de Ocorrência - 0 = quando a ocorrência da espécie não for esperada/prevista neste 

período; 1 = quando a ocorrência da espécie neste período é irregular ou incomum; 2 = quando a espécie tiver ocorrência no período; SI = quando não houverem informações suficientes para determinar 

se a espécie possui ou não ocorrência durante o período. 
 

 

 

 

Aves marinhas pelágicas 
 
 
Aves marinhas costeiras 

Classificação de acordo com a carta SAO Referências 
Sigrist, T (2014). Guia de Campo Avis Brasilis – Avifauna Brasileira. São Paulo, Avis Brasilis 

Grantsau, R K H (2010). Guia Completo para Identificação das Aves do Brasil; São Carlos, SP, Vento Verde 

The IUCN Red List of Threatened Species. Version 2015-4. <www.iucnredlist.org>. 

BirdLife International (2015) IUCN Red List for birds. Downloaded from http://www.birdlife.org. 

http://www.arkive.org 

http://www.iucnredlist.org/
http://www.iucnredlist.org/
http://www.birdlife.org/
http://www.birdlife.org/
http://www.arkive.org/
http://www.arkive.org/
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  DIOMEDEIDAE   
         

  

 

Piau-preto 
Phoebetria fusca 

 

 

Albatroz-arisco 
Thalassarche cauta 

 

 

Albatroz-de-nariz-amarelo 
Thalassarche chlororhynchos 

  

  

 

 

 

 

 

  

  Peso: 1,8-2,9kg; comprimento: 84-89cm. Plumagem marrom 
escura; bico com linha lateral amarelo ou laranja; branco 
crescente atrás do olho. Juvenil similar ao adulto.  

 Peso: 3,4-4,4kg; comprimento 90-99cm. Parte ventral 
branca; face e pescoço cinzas; cauda e parte superior das 
asas pretas; bico cinza-amarelo com a ponta amarela.  

 Peso:1,7-2,9kg; comprimento: 70-80cm. Cabeça cinza 
com alto da cabeça branco; bico negro com a parte 
superior amarela intensificando na ponta. Imaturo com 
bico preto. 

  

     

       

  

 

Albatroz-de-cabeça-cinza 
Thalassarche chrysostoma 

 
  

 

 

Albatroz-de-sobrancelha 
Thalassarche melanophris 

  

  

 

 

 

 

 

  

  Peso: 3,0-4,0kg; comprimento: 81cm. Cabeça e pescoço 
cinza-ardósia; parte superior das asas preta; bico preto com 
parte superior amarelo. Juvenil apresenta cabeça 
amarronzada e o bico negro 

   Peso: 2,8-4,7kg; comprimento: 80-93cm. Cabeça branca 
e sobrancelha negra; bico laranja-amarelado com ponta 
vermelha; fora do período reprodutivo o bico fica mais 
escuro. Juvenil é mais escuro com bico anegrado e cinza 
na cabeça. 
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Espécie Estado de Conservação Sazonalidade de Ocorrência 

Nome científico Nome comum IUCN MMA J F M A M J J A S O N D 

 
Procellariiformes: Diomedeidae               

Phoebetria fusca Piau-preto EN NL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 

Thalassarche cauta Albatroz-arisco NT NL 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 0 0 

Thalassarche chlororhynchos Albatroz-de-nariz-amarelo EN EN 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

Thalassarche chrysostoma Albatroz-de-cabeça-cinza EN NL 0 0 0 0 0 2 2 0 0 0 0 0 

Thalassarche melanophris Albatroz-de-sobrancelha NT NL 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 0 0 

Legenda: Estado de Conservação - DD = Deficiente em dados (Data deficient); CR = Criticamente em perigo (Critically endangered); EN = Em perigo (Endangered); VU = Vulnerável (Vulnerable); NT = Quase 

ameaçada (Near threatened), LC = Menor preocupação (Least concern); NL = Não listada (Not listed). Sazonalidade de Ocorrência - 0 = quando a ocorrência da espécie não for esperada/prevista neste 

período; 1 = quando a ocorrência da espécie neste período é irregular ou incomum; 2 = quando a espécie tiver ocorrência no período; SI = quando não houverem informações suficientes para determinar 

se a espécie possui ou não ocorrência durante o período. 
 

 

 

 

Aves marinhas pelágicas 

Classificação de acordo com a carta SAO Referências 
Sigrist, T (2014). Guia de Campo Avis Brasilis – Avifauna Brasileira. São Paulo, Avis Brasilis 

Grantsau, R K H (2010). Guia Completo para Identificação das Aves do Brasil; São Carlos, SP, Vento Verde 

The IUCN Red List of Threatened Species. Version 2015-4. <www.iucnredlist.org>. 

BirdLife International (2015) IUCN Red List for birds. Downloaded from http://www.birdlife.org. 

http://www.arkive.org 

http://www.iucnredlist.org/
http://www.iucnredlist.org/
http://www.birdlife.org/
http://www.birdlife.org/
http://www.arkive.org/
http://www.arkive.org/
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  HYDROBATIDAE   
         

  

 

Alma-de-mestre 
Oceanites oceanicus 

 

 

Painho-da-ilha-da-madeira 
Oceanodroma castro 

 

 

Painho-de-cauda-furcada 
Oceanodroma leucorhoa 

  

  

 

 

 

 

 

  

  Peso: 34-45g; comprimento: 15-19cm. Marrom-fuliginoso 
escuro quase preto; lado superior das asas com uma faixa 
diagonal ocre; faixa branca na cauda; pés pretos com 
membranas amarelas. 

 Peso médio 40 g; comprimento: 22,5cm. Difere das O. 
leucorhoa e O. oceanicus pela cauda mais curta e 
quadrada; plumagem marrom com faixa cinza 
amarronzada na parte superior das asas; uma faixa 
branca entre o dorso e a cauda; bico e pés negros.  

 Peso: 38-54g; comprimento: 19-22cm. Plumagem preto-
amarronzado; faixa marrom clara na parte superior das 
asas e uma faixa branca entre o dorso e a cauda; cauda 
mais comprida do que O. oceanicus e bifurcada; bico 
preto; pernas curtas e negras e pés negros. 

  

     

       

  

 

Painho-de-barriga-branca 
Fregetta grallaria 

 

 

Painho-de-barriga-preta 
Fregetta tropica 

 

 

Painho-de-ventre-branco 

Pelagodroma marina 

  

  

 

 

 

 

 

  

  Massa corpórea: 40-60 g. Plumagem negra, com exceção do 
ventre, superfície inferior das asas e uropígio, que são brancos. 

 Comprimento: 20cm. Plumagem escura; apresenta 
uma distinta linha longitudinal negra no centro de sua 
barriga branca; bico escuro. 

 Comprimento: 33cm. Lembra uma Pachyptila, mas com as 
partes superiores marrons e com uma área cinza-azulada 
entre o dorso e a cauda; cabeça com as laterais brancas e 
uma mancha preta dos olhos até as orelhas; cauda 
quadrada.  
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Espécie Estado de Conservação Sazonalidade de Ocorrência 

Nome científico Nome comum IUCN MMA J F M A M J J A S O N D 

 
Procellariiformes: Hydrobatidae               

Oceanites oceanicus Alma-de-mestre LC NL 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

Oceanodroma castro Painho-da-ilha-da-madeira LC NL 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 

Oceanodroma leucorhoa Painho-de-cauda-furcada LC NL 2 2 2 2 2 0 0 0 0 2 2 2 

Fregetta grallaria Painho-de-barriga-branca LC NL 0 0 0 0 0 2 0 0 0 2 0 0 

Fregetta tropica Painho-de-barriga-preta LC NL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 

Pelagodroma marina Painho-de-ventre-branco LC NL 0 0 1 0 0 0 2 0 0 0 0 0 

Legenda: Estado de Conservação - DD = Deficiente em dados (Data deficient); CR = Criticamente em perigo (Critically endangered); EN = Em perigo (Endangered); VU = Vulnerável (Vulnerable); NT = Quase 

ameaçada (Near threatened), LC = Menor preocupação (Least concern); NL = Não listada (Not listed). Sazonalidade de Ocorrência - 0 = quando a ocorrência da espécie não for esperada/prevista neste 

período; 1 = quando a ocorrência da espécie neste período é irregular ou incomum; 2 = quando a espécie tiver ocorrência no período; SI = quando não houverem informações suficientes para determinar 

se a espécie possui ou não ocorrência durante o período.  

Aves marinhas pelágicas 

Classificação de acordo com a carta SAO Referências 
Sigrist, T (2014). Guia de Campo Avis Brasilis – Avifauna Brasileira. São Paulo, Avis Brasilis 

Grantsau, R K H (2010). Guia Completo para Identificação das Aves do Brasil; São Carlos, SP, Vento Verde 

The IUCN Red List of Threatened Species. Version 2015-4. <www.iucnredlist.org>. 

BirdLife International (2015) IUCN Red List for birds. Downloaded from http://www.birdlife.org. 

http://www.arkive.org 
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  PROCELLARIIDAE   
         

  

 

Bobo-grande 
Calonectris borealis 

 

 

Bobo-grande 
Calonectris diomedea 

 

 

Pardela-preta 
Procellaria aequinoctialis 

  

  

 

 

 

 

 

  

  Peso: 560-730g; comprimento: 45-48cm. Muito similar a 
C. diomedea; cabeça e dorso cinza-amarronzado; parte 
interna das asas com áreas brancas e pontas negras; bico 
comprido amarelado com ponta escura. 
 

 Peso: 560-730g; comprimento: 45-48cm. Cabeça e 
dorso cinza-amarronzada; parte interna das asas com 
áreas brancas e pontas negras; bico comprido 
amarelado com ponta escura.  

 Peso: 1,1-1,5kg; comprimento: 50-60cm. Plumagem negra ou 
negra-amarronzada uniforme, com branco variável na 
garganta e base mandibular; parte interna das asas pode ser 
acinzentada; bico amarelo ou córneo, com preto entre as 
narinas e ponta.  

  

     

       

  

 

Grazina-de-Desertas 
Pterodroma deserta 

 

 

Bobo-grande-de-sobre-branco 
Puffinus gravis 

 

 

Bobo-de-cabo-verde 
Calonectris edwardsii 

  

  

 

 

 

 

 

  

  Comprimento: 33-36cm. Plumagem dorsal cinza-escuro 
com o topo da cabeça mais escuro, e uma marca “M” nas 
asas; parte interna das asas escura; Ventre branco com 
semi-colar cinza no pescoço; bico preto.  

 Peso: 700-950g; comprimento: 43-51cm. Plumagem 
escura no dorso com alto da cabeça marrom-escuro; 
colar nucal branco; ventre branco com uma mancha 
escura; parte inferior das asas branca com contornos 
escuros; bico cinza escuro; pés amarelo-rosados. 

 Peso médio: 450g; Cabeça e partes superiores cinza-
amarronzadas escuras; cauda negra com faixa branca; face 
superior das asas cinza-amarronzada e inferior branca com 
pontas pretas; ventre branco; bico preto; pés rosados.  
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Espécie Estado de Conservação Sazonalidade de Ocorrência 

Nome científico Nome comum IUCN MMA J F M A M J J A S O N D 

 
Procellariiformes: Procellariidae               

Calonectris borealis Bobo-grande LC NL 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

Calonectris diomedea Bobo-grande LC NL 0 0 0 2 2 2 2 0 0 0 0 2 

Procellaria aequinoctialis Pardela-preta VU VU 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

Pterodroma deserta Grazina-de-Desertas VU CR 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Puffinus gravis Bobo-grande-de-sobre-branco LC NL 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

Calonectris edwardsii Bobo-de-cabo-verde NT NL 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 2 2 

Legenda: Estado de Conservação - DD = Deficiente em dados (Data deficient); CR = Criticamente em perigo (Critically endangered); EN = Em perigo (Endangered); VU = Vulnerável (Vulnerable); NT = Quase 

ameaçada (Near threatened), LC = Menor preocupação (Least concern); NL = Não listada (Not listed). Sazonalidade de Ocorrência - 0 = quando a ocorrência da espécie não for esperada/prevista neste 

período; 1 = quando a ocorrência da espécie neste período é irregular ou incomum; 2 = quando a espécie tiver ocorrência no período; SI = quando não houverem informações suficientes para determinar 

se a espécie possui ou não ocorrência durante o período. 
 

 
Aves marinhas pelágicas 

Classificação de acordo com a carta SAO Referências 
Sigrist, T (2014). Guia de Campo Avis Brasilis – Avifauna Brasileira. São Paulo, Avis Brasilis 

Grantsau, R K H (2010). Guia Completo para Identificação das Aves do Brasil; São Carlos, SP, Vento Verde 

The IUCN Red List of Threatened Species. Version 2015-4. <www.iucnredlist.org>. 

BirdLife International (2015) IUCN Red List for birds. Downloaded from http://www.birdlife.org. 

http://www.arkive.org 

http://www.iucnredlist.org/
http://www.iucnredlist.org/
http://www.birdlife.org/
http://www.birdlife.org/
http://www.arkive.org/
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  PROCELLARIIDAE   
         

  

 

Pardelão-prateado 
Fulmarus glacialoides 

 

 

Petrel-azul 
Halobaena caerulea 

 

 

Petrel-gigante 
Macronectes giganteus 

  

  

 

 

 

 

 

  

  Peso: 700-1000g; comprimento: 46-50cm. Dorso com 
plumagem cinza-claro, cabeça e partes inferiores brancas; 
asas com uma grande área branca; bico alto e cor-de-rosa; 
pernas e pés azul-pálido.  

 Peso: 170-230g; comprimento 26-32cm. Diferencia da 
Pachyptila pela cabeça preta e a ponta da cauda 
branca; pés com dedos azuis e membranas 
interdigitais rosadas.  

 Peso: 3,8-5,0kg; comprimento 86-99cm. Bico bege com ponta 
esverdeada pálida. Adulto: cabeça com áreas esbranquiçadas. 
Imaturo: plumagem marrom a marrom escuro.  

  

     

       

  

 

Petrel-gigante-do-norte 
Macronectes halli 

 

 

Faigão-de-bico-fino 
Pachyptila belcheri 

 

 

Faigão-rola 
Pachyptila desolata 

  

  

 

 

 

 

 

  

  Peso: 3,8-5,0 kg; comprimento 81-94cm. Semelhante ao 
M. giganteus, bico bege com a ponta avermelhada. Adulto: 
com menores áreas esbranquiçadas na cabeça. Imaturo: 
plumagem marrom.  

 Peso médio: 150g; comprimento: 25-26cm. Diferencia 
da P. vittata pela linha superciliar branca maior e mais 
larga; face branca e distinta e linha pós-ocular escura; 
bico fino cinza-azulado sem lamelas filtradoras nas 
maxilas; pés azul-pálido.  

 Peso médio: 150g; comprimento: 25-27cm. Parte superior 
cinza-azulada com uma faixa negra na parte superior das asas 
formando um “M” durante o voo; ventre branco e ponta da 
cauda preta; bico largo com lamelas filtradoras escuras; pés 
azulados.  
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Espécie Estado de Conservação Sazonalidade de Ocorrência 

Nome científico Nome comum IUCN MMA J F M A M J J A S O N D 

 
Procellariiformes: Procellariidae               

Fulmarus glacialoides Pardelão-prateado LC NL 0 0 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 

Halobaena caerulea Petrel-azul LC NL 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 

Macronectes giganteus Petrel-gigante LC NL 0 0 2 0 0 2 2 2 2 2 2 0 

Macronectes halli Petrel-gigante-do-norte LC NL 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 0 0 

Pachyptila belcheri Faigão-de-bico-fino LC NL 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 

Pachyptila desolata Faigão-rola LC NL 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 

Legenda: Estado de Conservação - DD = Deficiente em dados (Data deficient); CR = Criticamente em perigo (Critically endangered); EN = Em perigo (Endangered); VU = Vulnerável (Vulnerable); NT = Quase 

ameaçada (Near threatened), LC = Menor preocupação (Least concern); NL = Não listada (Not listed). Sazonalidade de Ocorrência - 0 = quando a ocorrência da espécie não for esperada/prevista neste 

período; 1 = quando a ocorrência da espécie neste período é irregular ou incomum; 2 = quando a espécie tiver ocorrência no período; SI = quando não houverem informações suficientes para determinar 

se a espécie possui ou não ocorrência durante o período. 
 

 

 
Aves marinhas pelágicas 

Classificação de acordo com a carta SAO Referências 
Sigrist, T (2014). Guia de Campo Avis Brasilis – Avifauna Brasileira. São Paulo, Avis Brasilis 

Grantsau, R K H (2010). Guia Completo para Identificação das Aves do Brasil; São Carlos, SP, Vento Verde 

The IUCN Red List of Threatened Species. Version 2015-4. <www.iucnredlist.org>. 

BirdLife International (2015) IUCN Red List for birds. Downloaded from http://www.birdlife.org. 

http://www.arkive.org 

http://www.iucnredlist.org/
http://www.iucnredlist.org/
http://www.birdlife.org/
http://www.birdlife.org/
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  PROCELLARIIDAE   
         

  

 

Faigão-de-bico-largo 
Pachyptila vittata 

 

 

Bobo-escuro 

Puffinus griseus 

 

 

Pardela-de-Trindade 
Pterodroma arminjoniana 

  

  

 

 

 

 

 

  

  Peso: 160-235g; comprimento: 25-30cm. Parte 
superior cinza-azulada com uma faixa negra na parte 
superior das asas formando um “M” durante o voo; 
ventre branco e ponta da cauda preta; bico preto 
com grandes lamelas filtradoras laterais amarelas.  

 Peso: 700-1000g; comprimento: 40-51cm. Plumagem 
uniforme marrom-escura ou cinza-escura, com mancha 
branca muito chamativa na parte inferior das asas; garganta 
branco-prateada; bico preto; pés cinzentos. 

 Peso: 420-520g; comprimento: 35-40cm. Geralmente 
marrom-escura com partes claras na garganta e parte 
interna das asas; pés e pernas pretos. A plumagem mais 
clara possui dorso acinzentado, branco nas laterais da 
cabeça e uma banda cinza no peito. Bico preto.  

  

      
       

  

 

Bobo-pequeno 

Puffinus puffinus 

 

 

Diablotim 
Pterodroma hasitata 

 

 

Grazina-de-barriga-branca 

Pterodroma incerta 

  

  

 

 

 

 

 

  

  Peso: 350-575g; comprimento: 30-38cm. Lado dorsal 
marrom escuro até preto; lado ventral branco; bico 
fino e preto; pernas e dedos rosados com 
membranas interdigitais cinza-azuladas. 

 Comprimento médio: 40cm. Riscos negros na faca; lado 
ventral branco; lado inferior da asa branco com uma faixa 
preta  

 Peso: 420-520g; comprimento: 43cm.  Plumagem marrom-
escura, com peito e barriga brancos; garganta marrom, as 
vezes pode ser acinzentada; parte interna das asas 
marrom. 
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Espécie Estado de Conservação Sazonalidade de Ocorrência 

Nome científico Nome comum IUCN MMA J F M A M J J A S O N D 

 
Procellariiformes: Procellariidae               

Pachyptila vittata Faigão-de-bico-largo LC NL 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 0 

Puffinus griseus Bobo-escuro NT NL 2 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 

Pterodroma arminjoniana Pardela-de-Trindade VU CR 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Puffinus puffinus Bobo-pequeno LC NL 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

Pterodroma hasitata Diablotim EN NL SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 

Pterodroma incerta Grazina-de-barriga-branca EN NL 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

Legenda: Estado de Conservação - DD = Deficiente em dados (Data deficient); CR = Criticamente em perigo (Critically endangered); EN = Em perigo (Endangered); VU = Vulnerável (Vulnerable); NT = Quase 

ameaçada (Near threatened), LC = Menor preocupação (Least concern); NL = Não listada (Not listed). Sazonalidade de Ocorrência - 0 = quando a ocorrência da espécie não for esperada/prevista neste 

período; 1 = quando a ocorrência da espécie neste período é irregular ou incomum; 2 = quando a espécie tiver ocorrência no período; SI = quando não houverem informações suficientes para determinar 

se a espécie possui ou não ocorrência durante o período. 
 

 

Aves marinhas pelágicas 

Classificação de acordo com a carta SAO Referências 
Sigrist, T (2014). Guia de Campo Avis Brasilis – Avifauna Brasileira. São Paulo, Avis Brasilis 

Grantsau, R K H (2010). Guia Completo para Identificação das Aves do Brasil; São Carlos, SP, Vento Verde 

The IUCN Red List of Threatened Species. Version 2015-4. <www.iucnredlist.org>. 

BirdLife International (2015) IUCN Red List for birds. Downloaded from http://www.birdlife.org. 

http://www.arkive.org 

http://www.iucnredlist.org/
http://www.iucnredlist.org/
http://www.birdlife.org/
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  SPHENISCIDAE FREGATIDAE SULIDAE   
         

  

 

Pinguim-de-Magalhães 
Spheniscus magellanicus 

 

 

 Fragata 
Fregata magnificens 

 

 

Atobá-do-Cabo 
Morus capensis 

  

  

 

 

 

 

 

  

  Peso entre 4,5-6,0kg; comprimento: 65-75cm. Larga 
faixa branca em volta da garganta preta, com duas faixas 
pretas no peito. O imaturo apresenta uma única faixa; 
bico negro. 
 

 Peso: 1,1-1,6kg; comprimento: 90-115cm. Macho inteiramente 
negro com forte brilho violáceo no dorso e saco gular 
vermelho. Fêmea com peito e nuca brancos. Imaturo de cabeça 
e partes inferiores brancas.  

 Peso: 2400-2600g; comprimento: 88-94cm. Cabeça 
com capuz amarelo; extremidades da asa totalmente 
negras; bico cinza azulado pálido; azul ao redor dos 
olhos; pernas e pés pretos. Juvenis são castanho escuro.  

  

   

SULIDAE 

   

       

  

 

Atobá-grande 
Sula dactylatra 

 

 

Atobá-pardo 
Sula leucogaster 

 

 

Atobá-de-pé-vermelho 
Sula sula 

  

  

 

 

 

 

 

  

  Peso: 1200-2300g; comprimento: 80-92cm. Plumagem 
branca com a extremidade das asas negras; máscara 
negra em torno do bico e olhos; bico laranja para verde 
amarelado; olhos amarelados; pés escuros. 

 Peso: 725-1550g; comprimento: 65-75cm. Marrom 
escuro com barriga branca; patas e bico amarelados; 
olho azul celeste. Imaturo com barriga marrom claro.  

 Peso: 900-1000g; comprimento: 65-75cm. Branco com as 
extremidades das asas negras ou marrom com as asas e a 
cauda mais escuras; bico azulado; pés vermelhos. Há 
também a forma marrom. Imaturo possui a plumagem 
parda.  
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Espécie Estado de Conservação Sazonalidade de Ocorrência 

Nome científico Nome comum IUCN MMA J F M A M J J A S O N D 

 
Sphenisciformes: Spheniscidae               

Spheniscus magellanicus Pinguim-de-Magalhães NT NL 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 1 

 
Suliformes: Fregatidae               

Fregata magnificens Fragata LC NL 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

 
Suliformes: Sulidae               

Morus capensis Atobá-do-Cabo VU NL 0 0 0 1 1 1 1 1 0 0 0 0 

Sula dactylatra Atobá-grande LC NL 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

Sula leucogaster Atobá-pardo LC NL 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

Sula sula Atobá-de-pé-vermelho LC EN 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

Legenda: Estado de Conservação - DD = Deficiente em dados (Data deficient); CR = Criticamente em perigo (Critically endangered); EN = Em perigo (Endangered); VU = Vulnerável (Vulnerable); NT = Quase 

ameaçada (Near threatened), LC = Menor preocupação (Least concern); NL = Não listada (Not listed). Sazonalidade de Ocorrência - 0 = quando a ocorrência da espécie não for esperada/prevista neste 

período; 1 = quando a ocorrência da espécie neste período é irregular ou incomum; 2 = quando a espécie tiver ocorrência no período; SI = quando não houverem informações suficientes para determinar 

se a espécie possui ou não ocorrência durante o período. 
 

 

 
Pinguim 
 
 
Aves marinhas costeiras 

Classificação de acordo com a carta SAO Referências 
Sigrist, T (2014). Guia de Campo Avis Brasilis – Avifauna Brasileira. São Paulo, Avis Brasilis 

Grantsau, R K H (2010). Guia Completo para Identificação das Aves do Brasil; São Carlos, SP, Vento Verde 

The IUCN Red List of Threatened Species. Version 2015-4. <www.iucnredlist.org>. 

BirdLife International (2015) IUCN Red List for birds. Downloaded from http://www.birdlife.org. 

http://www.arkive.org 

http://www.iucnredlist.org/
http://www.iucnredlist.org/
http://www.birdlife.org/
http://www.birdlife.org/
http://www.arkive.org/
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Aves registradas nas Unidades Marítimas 

Campo de Peregrino (BM-C-7) - Bacia de Campos 
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  CUCULIDAE TYTONIDAE   

         
  Papa lagarta-acanelado 

Coccyzus melacoryphus  

 Anu-branco 
Guira guira 

 Suindara 
Tyto furcata 

  

         

  Comprimento: 25-32cm. Plumagem amarelo-alaranjada no 
ventre; dorso marrom-acinzentado; pescoço cinzento dos 
lados; máscara negra na região dos olhos; bico preto; 
cauda preta com manchas brancas arredondadas. 
 

 Peso médio: 141g; comprimento: 35-36cm. Plumagem 
branco-amarelada; bico amarelo-alaranjado, forte e curvo; 
cauda comprida e graduada, apresentando uma faixa 
preta; possui uma crista alaranjada na região posterior da 
cabeça. 

 Peso: 450g-570g; comprimento médio: 37cm. Plumagem 
facial clara em forma de coração. Dorso mais escuro com 
manchas cinzas; faixa cinza nas asas; barriga varia do ocre 
para o branco. 

  

  TYRANNIDAE    

         
  Suiriri-cavaleiro 

Machetornis rixosa 

   
 

  

  

 

      

  Comprimento: 19,5-20cm. Dorso com plumagem marrom; 
cabeça cinza; faixa preta na região dos olhos; garganta de 
coloração mais clara; peito e ventre amarelo; patas negras 
e compridas; apresenta um penacho vermelho na parte 
superior da cabeça (somente visível quando a ave o eriça). 
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Espécie 
Estado de 

Conservação 
Sazonalidade de Ocorrência 

Nome científico Nome comum IUCN MMA J F M A M J J A S O N D 
 

Cuculiformes: Cuculidae 
 

 
            

Coccyzus melacoryphus Papa-lagarta-acanelado LC NL 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

Guira-guira Anu-branco LC NL 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

 Strigiformes: Tytonidae 

Tyto furcata Suindara LC NL 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

 Passeriformes: Tyrannidae 

Machetornis rixosa Suiriri-cavaleiro LC NL 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

Legenda: Estado de Conservação - DD = Deficiente em dados (Data deficient); CR = Criticamente em perigo (Critically endangered); EN = Em perigo (Endangered); VU = Vulnerável (Vulnerable); NT = 

Quase ameaçada (Near threatened), LC = Menor preocupação (Least concern); NL = Não listada (Not listed). Sazonalidade de Ocorrência - 0 = quando a ocorrência da espécie não for esperada/prevista 

neste período; 1 = quando a ocorrência da espécie neste período é irregular ou incomum; 2 = quando a espécie tiver ocorrência no período; SI = quando não houverem informações suficientes para 

determinar se a espécie possui ou não ocorrência durante o período. 
 

Aves marinhas pelágicas 

Classificação de acordo com a carta SAO Referências 

Sigrist, T (2014). Guia de Campo Avis Brasilis – Avifauna Brasileira. São Paulo, Avis Brasilis 

Grantsau, R K H (2010). Guia Completo para Identificação das Aves do Brasil; São Carlos, SP, Vento Verde 

The IUCN Red List of Threatened Species. Version 2015-4. <www.iucnredlist.org>. 

BirdLife International (2015) IUCN Red List for birds. Downloaded from http://www.birdlife.org. 

http://www.arkive.org 
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1 
 

PLANILHA PMAVE 

Empreendimento: 

Empreendedor: 

Unidade Marítima: 

Consultoria Responsável: Aiuká Consultoria em Soluções Ambientais 

Número da ABIO:  

 

OCORRÊNCIA ANIMAL INTERAÇÃO DESTINAÇÃO 
OBSERVAÇÕES RÚBRICA 

Nº Data Hora Origem Espécie Qtde Estado Ferido C A O Tipo Data Hora 

                

                

                

                

                

                

                

                

                

ORIENTAÇÕES PARA PREENCHIMENTO 

OCORRÊNCIA 
Origem 
(1) Aglomeração de aves nas instalações da plataforma/embarcação; 
(2) Ave cuja presença ofereça risco à segurança operacional ou do animal; 
(3) Ave debilitada, ferida ou que necessite de atendimento veterinário; 
(4) Ave acidentalmente levada à instalação, cujo isolamento não permita retorno à sua origem; 
(5) Carcaça de aves encontrada na área da plataforma ou da embarcação; 
(6) Outros. 
ANIMAL 
Estado – Estado do animal: (V) Vivo, (M) Morto 
Ferido – Presença de ferimento no(s) animal(is): (N) Não, (S) Sim, (D) Desconhecido 

INTERAÇÃO 
C – Houve colisão do(s) animal(is) com a estrutura: (N) Não, (S) Sim, (D) Desconhecido 
A – Houve aprimoramento do(s) animal(is) na estrutura: (N) Não, (S) Sim, (D) Desconhecido 
O – Presença de óleo no(s) animal(is): (N) Não, (S) Sim, (D) Desconhecido 
DESTINAÇÃO 
Tipo – (NI) Não houve interferência ou manipulação, (AF) Afugentamento, (SI) Soltura imediata, (RE) 
Relocação, (TR) Transferência para reabilitação, (OB) Transferência para necropsia, (EV) Evasão, (OU) 
Outros. 
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FICHA PMAVE 
Empreendimento:  

Empreendedor: Equinor Brasil 
 
Unidade Marítima:  

Consultoria responsável: Aiuká Consultoria em Soluções 
Ambientais Ltda.  
Número da ABIO: 

 

DADOS DO ANIMAL 

Nº Ocorrência: ID Temporário: ID Definitivo: 

Espécie: Sexo: (   ) Macho (   ) Fêmea  (   )  Indeterminado 

Grupo etário: (   ) Neonato/Filhote (   ) Juvenil/Sub-adulto  (   ) Adulto    (   ) Senil Estado: (   ) Vivo   (   ) Morto 

Condição corporal: (   ) caquético   (   ) magro   (   ) bom   (   ) ótimo Presença de óleo: (  ) Sim  (  ) Não (  ) Não sabe 

Atitude: (   ) BAR [alerta e ativo]  (   ) QAR [alerta e quieto]  (   ) NR [não responsivo] Ferimento visível: (  ) Sim  (  ) Não (  ) Não sabe 

Houve colisão da ave com a instalação: (  ) Sim  (  ) Não  (  ) Não sabe 

Houve aprisionamento da ave na instalação: (  ) Sim  (  ) Não  (  ) Não sabe 

Observações clínicas ou comportamentais: 
 
 

 

PROCEDIMENTOS 
AVISTAMENTO 

Data: ____/____/____   Hora: ____:____   Responsável (nome e assinatura):_______________________________________________ 

Origem: (   ) 1.Aglomeração de aves; (   ) 2.Presença de aves com risco à segurança; (   ) 3.Aves debilitadas, feridas ou que necessite de 
atendimento; (   ) 4.Ave acidentalmente levada à instalação, cujo isolamento não permita o retorno à sua origem; (   ) 5.Carcaças de 
aves; (   ) 6.Outros 

Responsável (nome e assinatura): _________________________________________________________________________________ 

Local encontrado: ______________________________________________________________________________________________ 

Observações:  

ACIONAMENTO 

Data: ____/____/____   Hora: ____:____   Responsável (nome e assinatura): _______________________________________________ 

Motivo do acionamento ou outras observações: 

CAPTURA 

Data: ____/____/____   Hora: ____:____   Responsável (nome e assinatura): _______________________________________________ 

Recebeu atendimento veterinário in loco? (   ) Não   (   ) Sim, pela equipe embarcada   (   ) Sim, pela equipe técnica 

Observações: 

TRANSPORTE 
Data: ____/____/____   Hora: ____:____   Responsável (nome e assinatura):_______________________________________________ 

Meio de transporte: _____________________________________________________________________________________________ 

Observações: 

RECEBIMENTO 
Data: ____/____/____   Hora: ____:____   Responsável (nome e assinatura):_______________________________________________ 

Documento:_____________________________________________________ 

Local de destinação:____________________________________________________________________________________________ 

Observações: 

DESTINAÇÃO FINAL 
Data: ____/____/____   Hora: ____:____   Responsável (nome/assinatura):_________________________________________________ 

Local de Destinação:___________________________________________________   Documento:______________________________ 

Tipo: (  ) Óbito  (  ) Soltura imediata  (  ) Relocação  (  ) Soltura após reabilitação  (  ) Transferência para cativeiro  (  ) Evasão  (  ) Outros 

Observações: 

 
 
___________________________________      ___________________________________ 

       COORDENADOR GERAL                 MÉDICO VETERINÁRIO RESPONSÁVEL 



 

Projeto de Monitoramento de Impactos de Plataformas 
e Embarcações sobre a Avifauna  

Campo de Peregrino (BM-C-7) 
Bacia de Campos 

ANEXO 5  

 

 

 

ANEXO 5 

Declaração de vigência do contrato 



 

Projeto de Monitoramento de Impactos de 
Plataformas e Embarcações sobre a Avifauna  

Campo de Peregrino (BM-C-7) 
Bacia de Campos 

ANEXO 5  

 

1 
 

 



 

Projeto de Monitoramento de Impactos de Plataformas 
e Embarcações sobre a Avifauna  

Campo de Peregrino (BM-C-7) 
Bacia de Campos 

ANEXO 6  

 

 

 

ANEXO 6 

Declaração de aceite das instalações de 
atendimento ao PMAVE 



 

Projeto de Monitoramento de Impactos de 
Plataformas e Embarcações sobre a Avifauna  

Campo de Peregrino (BM-C-7) 
Bacia de Campos 

ANEXO 6  

 

1 
 

COP AIUKÁ SP 

 
 

 
 
 



 

Projeto de Monitoramento de Impactos de 
Plataformas e Embarcações sobre a Avifauna  

Campo de Peregrino (BM-C-7) 
Bacia de Campos 

ANEXO 6  

 

2 
 

COP AIUKÁ RJ 

 



 

 

	
São	Paulo,	14	de	abril	de	2016	

	
	

DECLARAÇÃO	
	

	
	 Declaro,	 para	 os	 devidos	 fins,	 que	 o	 Museu	 de	 Zoologia	 da	 Universidade	 de	 São	 Paulo	
(MZUSP)	possui	 interesse	e	condições	para	receber	as	aves	eventualmente	coletadas	no	âmbito	do		
“Projeto	de	Monitoramento	de	Impactos	de	Plataformas	e	Embarcações	sobre	a	Avifauna	–	PMAVE”,	
das	 empresas	 atendidas	 pela	 Aiuká	 Consultoria	 em	 Soluções	 Ambientais.	 Os	 exemplares	 de	 aves	
serão	depositados	na	Coleção	Científica	de	Aves	do	Museu	de	Zoologia	da	Universidade	de	São	Paulo	
MZUSP.	Os	 exemplares	 coletados	 tombados	na	 coleção,	 ficando	 imediatamente	disponíveis	 para	 a	
comunidade	científica	e	autoridades	interessadas.	
		

Declaro,	 ainda,	 que	 o	 MZUSP	 é	 uma	 instituição	 centenária	 devotada	 explicitamente	 ao	
depósito	 de	 espécimes	 zoológicos.	 As	 coleções	 de	 vertebrados	 têm	 espaço	 e	 condições	 de	 infra-
estrutura	 para	 abrigar	 espécimes	 provenientes	 de	 trabalhos	 de	 campo,	 incluindo	 espécimes-tipo.	
Além	disso,	temos	interesse	em	que	isso	ocorra,	uma	vez	que	esse	tipo	de	procedimento	incrementa	
a	 amostragem	 faunística	 disponível	 para	 estudo.	 As	 coleções	 de	 aves	 do	MZUSP	 são	 as	maiores	 e	
mais	 representativas	do	Brasil,	 e	 são	 fundamentais	 para	qualquer	 estudo	 taxonômico.	 Finalmente,	
reiteramos	que	o	MZUSP	está	aberto	a	qualquer	pesquisador	que	deseje	estudar	qualquer	material	
aqui	depositado.	

	
	 Aproveito	 a	 oportunidade	 para	 colocar-me	 à	 disposição	 para	 prestar	 quaisquer	
esclarecimentos	adicionais	que	se	façam	necessários.	
	
Atenciosamente	

	
Prof.	Dr.	Luís	Fábio	Silveira	

Curador	das	Coleções	Ornitológicas	
Museu	de	Zoologia	da	Universidade	de	São	Paulo	(MZUSP)	

São	Paulo,	Brasil.	
lfs@usp.br	
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